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ciclo 1 | PROJETO HORTA 
embalagem de SEMENTES DE HORTALIÇAS



Apresentação 

A proposta deste projeto é a de que as crianças estu-
dem as hortaliças para poder cultivá-las e, ao fazerem 
isso, desenvolvam a leitura, a escrita, o desenho de ob-
servação e a comunicação oral. O produto final serão 
embalagens ilustradas, contendo sementes de hortali-
ças, acompanhadas de instruções para plantio e culti-
vo. As embalagens serão entregues aos pais no evento 
de finalização do projeto, quando as crianças farão um 
seminário para apresentar o que aprenderam sobre 
como plantar e cultivar diferentes hortaliças, estimu-
lando o público a cultivar algumas em suas casas. 

Vale ressaltar que o projeto não fica inviabilizado caso 
não seja possível realizar a plantação, visto que as in-
formações vão sendo conseguidas e organizadas por 
meio da leitura, da escrita, da entrevista com um es-
pecialista ou visita a uma horta. Porém, plantar ofere-
ce várias possibilidades de aprendizagem, como será 
visto.

Ao longo do texto a seguir, o professor encontrará vá-
rias indicações de materiais de apoio, com remissões 
aos volumes Situações Didáticas e Orientações Gerais, que 
compõe esse conjunto de publicações, ou para o DVD 
que o acompanha. O DVD reúne materiais de Língua 
Portuguesa e de Artes, que contribuem para o desen-
volvimento do Projeto Horta, como textos instrucionais 
sobre como montar uma horta, bem como orientações 
para os trabalhos de Artes. 

O Projeto é voltado para o Primeiro Ciclo do Ensino 
Fundamental e tem duração prevista de 12 semanas.



	

Justificativa

A necessidade de incorporar o uso da leitura, da escrita e da expressão oral ao estudo 
de toda e qualquer área, e não somente da Língua Portuguesa, vem se confirmando 
cada vez mais. Nas etapas mais avançadas do Ensino Fundamental, os alunos são 
solicitados a fazer resumos que os ajudem a guardar as informações importantes 
dos textos estudados; a pesquisar em diversos materiais informações sobre um tema;  
a apresentar relatórios e seminários. Para que possam vir a adotar tais procedimentos 
de estudo, precisarão de oportunidades de aprender a fazer isso desde as primeiras 
séries. Aprender a ler e a escrever convencionalmente não é suficiente para ser um 
leitor e um escritor pleno!  

No Projeto Horta, os alunos aprendem e desenvolvem comportamentos típicos de leito-
res e escritores que precisam saber mais sobre um tema. Eles vão procurar informa-
ções em diferentes partes dos textos – títulos, subtítulos, esquemas, tabelas –; vão ler 
de forma mais lenta, com atenção aos detalhes, para garantir a compreensão, lendo 
mais de uma vez a mesma parte ou o texto todo, sublinhando trechos importantes; 
vão se interrogar e aos outros sobre o que estão lendo; tomarão nota de algumas in-
formações que queiram guardar ou de dúvidas que possam surgir ao longo da leitura; 
poderão procurar respostas para as suas dúvidas em outros textos, quando o primeiro 
não satisfizer; e também relacionarão informações de diferentes textos ou de distintas 
partes de um mesmo texto.



O cultivo de hortaliças

Cultivar hortaliças é uma atividade que atrai o interesse das crianças, que se encan-
tam com o mistério que envolve as pequenas sementes, sua germinação, os cuidados 
necessários para que as plantinhas cresçam e se desenvolvam até chegar ao momento 
da colheita e à oportunidade de saborear um alimento cultivado pelas próprias mãos. 
Os alunos vão aprender que o sucesso de tal empreitada depende de seguirem as 
orientações sobre o cultivo: a escolha da espécie a ser plantada, da época adequada 
para o plantio, a preparação do espaço e os recorrentes cuidados para que a planta se 
desenvolva de forma saudável.

Hortaliças são plantas que apresentam crescimento rápido e podem ser cultivadas em 
pequenas áreas. Atualmente, muitas pessoas têm se dedicado a cultivá-las em suas 
casas, utilizando vasos, floreiras ou latas, garrafas descartáveis e outros materiais 
reaproveitáveis. A rapidez do crescimento e a facilidade de plantio fazem com que 
possam ser plantadas, cuidadas e consumidas na escola. 

Desenvolvimento da leitura e da escrita

Para aprenderem sobre as hortaliças, os alunos realizarão muitas leituras, ouvirão 
leituras feitas em voz alta pelo professor, utilizarão a escrita como forma de orga-
nizar o que estão aprendendo e como recurso auxiliar para recordarem as informa-
ções obtidas. Para compartilharem suas aprendizagens, farão um seminário, usando 
a escrita em sua preparação tanto para organizar o que pretendem falar quanto para 
identificar os materiais que serão expostos. Ao final do projeto, os alunos entregarão 
aos pais embalagens com sementes de hortaliças acompanhadas por instruções de 
plantio escritas por eles.

 

Objetivos didáticos

Em relação à leitura, espera-se que o aluno:

•	 Adquira mais confiança em si mesmo como leitor, à medida que vá conhecendo o 
tema, atrevendo-se a antecipar o conteúdo dos textos e verificando se suas anteci-
pações são pertinentes ao que realmente está escrito.

•	 Recorra à leitura para satisfazer um propósito específico, no caso, obter instruções 
sobre como plantar e cuidar de hortaliças.

•	 Localize informações, apoiando-se em títulos, subtítulos, tabelas e imagens, sele-
cionando as que são relevantes para seu objetivo, por meio de procedimentos como 
grifar, marcar ou copiar o que está interessado em conservar.

•	 Utilize diferentes modalidades de leitura, dependendo dos seus objetivos: leitura 
exploratória para selecionar materiais sobre o tema, leitura mais detalhada e sele-
tiva para obter informações sobre questões específicas.

•	 Exercite-se no papel de leitor, lendo ou escutando a leitura feita pelo professor, 
analisando e refletindo sobre os recursos a serem utilizados para tornar uma ins-
trução mais compreensível ao leitor. 

Em relação à escrita:

•	 Escreva, utilizando seus conhecimentos sobre o sistema de escrita, fazendo per-
guntas cada vez mais específicas sobre quantas e quais letras usar e em que ordem, 
se estiver se apropriando do sistema de escrita.

•	 Faça perguntas cada vez mais específicas sobre aspectos ortográficos, se já souber 
escrever segundo a hipótese alfabética.

•	 Realize registros com diferentes funções: organizar o trabalho, planejar o que será 
escrito, documentar e servir de memória sobre o que foi realizado, registrar o que 
quer manter.

•	 Exercite-se no papel de escritor, planejando o texto antes de grafá-lo, relendo-o en-
quanto produz para certificar-se que está ficando coeso e coerente, reformulando-o 
a partir de sugestões dadas por outro leitor ou com base em conhecimentos cons-
truídos no decorrer das atividades, revisando-o tendo em vista as características do 
gênero em questão e o destinatário e passando-o a limpo.

Em relação à comunicação oral formal:

•	 Exercite-se no papel de falante, preparando-se para comunicar no seminário, de 
forma adequada e eficiente, as informações necessárias sobre o cultivo de hortali-
ças e para responder às dúvidas apresentadas pelos participantes.
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Roda de conversa

Compartilhar o projeto 
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Como se preparar 

Pesquise as hortaliças mais consumidas na 
região, como são preparadas – se ao natural, em 
saladas ou refogadas –, onde são cultivadas e 
como são distribuídas.

Leia sobre a importância e os benefícios da 
inclusão das hortaliças na dieta. 

Procure dados sobre a produção e o consumo 
das hortaliças no Brasil. 

Se possível, separe um artigo de jornal ou 
revista e selecione os fragmentos mais 
interessantes e acessíveis para as crianças. 

Planeje sua leitura. 

Materiais necessários

Artigos com tabelas ou ilustrações para que as 
crianças possam folheá-los depois da leitura. 

Ações que serão desenvolvidas 

Roda de conversa sobre o que as crianças conhecem sobre hortaliça.

Discussão da proposta do projeto aos alunos.

Atividade

Com os alunos organizados em roda, promova uma conversa inicial, 
procurando saber quais hortaliças conhecem, as que já provaram e as que 
gostariam de cultivar. Veja alguns tópicos que podem ser incluídos na 
conversa: 

•• O que são hortaliças.

•• Se costumam comê-las nas refeições em suas casas. 

•• Quais as espécies mais conhecidas pela classe. Gostam de comê-las?

•• Como as hortaliças podem ser obtidas? Comprando? Plantando?

•• Se já tiveram alguma experiência de plantio de hortaliças ou de outra 
planta. 

•• Como acham que as hortaliças devem ser plantadas e cuidadas?

Durante a conversa, anote o que os alunos dizem. Sabendo os 
conhecimentos que já têm sobre o tema, fica mais fácil escolher os textos 
para o estudo em sala de aula.
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Comente com eles a importância de incluir hortaliças na alimentação 
para a saúde tanto das crianças quanto dos adultos. Conte que no Brasil, 
diferentemente de outros países, o consumo de hortaliças é baixo, 
principalmente de hortaliças frescas, que são as mais saudáveis e nutritivas. 
No entanto, apesar dessa realidade, pouco a pouco muita gente vem 
adotando o costume de plantá-las no quintal, o que é possível porque 
requerem pouco espaço para cultivo, e que isso tem estimulado o consumo 
de hortaliças frescas. Leia os trechos do artigo sobre o tema que selecionou 
e comente com os alunos.

Compartilhe com os alunos a proposta de fazerem uma pequena 
horta na escola, para aprenderem sobre o cultivo de hortaliças e, depois, 
ensinarem aos pais como cultivá-las em pequenos espaços. Proponha que 
no dia em que forem ensinar aos pais, entreguem a eles embalagens com 
algumas sementes e instruções para o cultivo. 

i



Lista  de hor ta l iças  a  serem cult ivadas 

Planejamento e preparo para o plantio 			    e cultivo de hortaliças                                        
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Ações que serão desenvolvidas 

Observação das imagens e reconhecimento de hortaliças.

Listas individuais de hortaliças a serem cultivadas. 

Leitura das listas individuais.

Lista coletiva das hortaliças a serem cultivadas.
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Como se preparar 

Selecione imagens de vários tipos de hortaliça 
para apresentar aos alunos.

Escolha as que são mais conhecidas na região, 
não precisem de muito espaço, possam ser 
plantadas durante vários meses do ano e não 
demorem a crescer e a produzir. Exemplos: 
cebolinha, coentro, beterraba, cenoura, 
abobrinha italiana, acelga, alface, espinafre, 
rúcula, nabo e rabanete. 

Materiais necessários

Varal ou tecido para expor as imagens.

Listas com nomes de hortaliças.

Atividade

Com as imagens expostas em um varal ou no chão, sobre um tecido, 
explique aos alunos que eles vão observar uma variedade de imagens de 
hortaliças e escolher quais delas querem aprender a cultivar. Certifique-
se de que conheçam pelo menos algumas das hortaliças expostas para 
poderem escolher. 

Depois de um tempo de observação e conversa informal sobre as 
hortaliças, peça para que escrevam em seu caderno uma lista com o nome 
de três delas que gostariam de sugerir para o estudo. Enquanto escrevem, 
circule pela classe e faça intervenções que os ajudem a pensar sobre a 
escrita. 

Atenção

Se uma criança está escrevendo segundo sua hipótese, pergun-
te que nome está escrevendo, peça que releia a palavra escrita 
apontando-a com o dedo, pois, ao reler, pode perceber alguma 
incoerência e corrigi-la. Pode notar que usou uma letra para ini-
ciar ou terminar uma palavra que não corresponde ao som emi-
tido ao se pronunciar essa palavra; ou, ainda perceber que falta 
uma ou mais letras na palavra escrita.

Caso alguma criança não se encoraje a escrever, pergunte quais 
são as hortaliças que gostaria de eleger e acompanhe-a na escri-
ta de alguma delas. Você pode orientá-la a usar as informações 
presentes em algumas palavras conhecidas, expostas na clas-
se. Outra possibilidade é mostrar opções sobre como começar a 
escrita; ou apresentar uma lista com vários nomes de hortali-
ças para que verifique se contém a palavra que procura e possa 
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copiá-la. Nesse caso, escreva os nomes numa ordem e leia-os 
em outra, para que a criança possa decidir “onde diz o que sabe 
que diz”. Você também poderia apresentar-lhe as letras da pala-
vra que deseja escrever para que possa formá-la sem que sobre 
nenhuma. Peça, então, que a criança releia a palavra que grafou 
para se certificar que está escrita de forma correta ou verificar 
se precisa  modificar algo antes de copiá-la no caderno.

Se alguma criança escrever o nome de maneira incompleta, você 
pode acompanhá-la na releitura, como indicado no item ante-
rior, ou informar “aqui está faltando a letra M”, por exemplo.

Não espere que os alunos que ainda não escrevem de forma alfabética 
cheguem à grafia convencional das palavras. O mais importante é a reflexão 
que estão fazendo sobre a escrita. Incentive-os para que escrevam segundo 
seus conhecimentos sobre o sistema de escrita, mesmo que estejam 
em hipóteses pré-alfabéticas e não escrevam de forma convencional.  
O importante é que se exercitem como escritores, com a condição de saber 
dizer o que escreveram, isso é, quais hortaliças sugerem. 

Lista da classe 

Quando todos os alunos tiverem escrito suas sugestões, está na hora de 
produzir a lista da classe. Peça que cada aluno diga os nomes das hortaliças 
que escolheu e vá registrando-os na lousa. Quando um nome for repetido, 
marque um traço ao lado do nome, indicando dessa forma a quantidade de 
vezes que foi mencionado.

No momento em que as crianças comunicam quais hortaliças 
escolheram, não basta simplesmente dizer os nomes. Elas devem voltar 
à lista que escreveram. Pergunte: “Onde está escrito essa que você acaba 
de me dizer? Como sabe que é essa e não a outra? Assim você valoriza a 
função da escrita – no caso, usada para registrar uma decisão – e põe em 
discussão o “como” escreveram – as letras que usaram.

Os alunos que escrevem segundo a hipótese alfabética tendem a 
resolver a tarefa sem dificuldade e podem refletir sobre dúvidas ortográficas 
durante a realização da escrita. Aproveite a contagem dos “votos” de cada 
hortaliça, para chamar a atenção deles sobre aspectos ortográficos. Peça 
que os alunos releiam suas listas e, se faltarem letras em alguma palavra, 
que a corrijam. 

Ao final, verifique com os alunos quais foram as hortaliças mais votadas. 
Combine que, em outro momento, vão procurar informações para saber 
mais sobre cada uma delas.



Tabela  de informações  sobre o  cult ivo de hor ta l iças
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Ações que serão desenvolvidas 

Leitura compartilhada de uma tabela de semeadura. 

Análise da tabela.

Escolha das hortaliças que serão plantadas e elaboração da lista final. 

Como se preparar 

Combine com o gestor da escola e com os 
colegas o prazo final para o encerramento do 
projeto, considerando o tempo necessário 
tanto para as atividades didáticas quanto 
para o desenvolvimento das hortaliças, 
aproximadamente 80 dias corridos. 

Prepare uma tabela de semeadura com as 
hortaliças escolhidas, época de plantio e tempo 
que leva para colheita, considerando o prazo 
definido acima. 

Para orientar a atividade, faça uma seleção 
prévia das hortaliças mais adequadas, em 
função do espaço necessário e do tempo para 
o desenvolvimento. 

Planeje a leitura e análise da tabela com as 
crianças.

Atividade

Organize as crianças de modo que todas possam acompanhar a leitura 
da tabela e analisá-la. Explique ao grupo que coletou informações sobre o 
plantio das hortaliças selecionadas anteriormente. Agora, vão analisar as 
informações e avaliar quais das hortaliças sugeridas podem ser plantadas 
na escola. Lembre-as que devem considerar aquelas que necessitem de 
pouco tempo para a colheita e pouco espaço para o cultivo.

Explique que os agricultores usam esse tipo de tabela para planejarem 
o plantio e dê um tempo para os alunos a observarem. É provável que esse 
tipo de texto seja desconhecido para os alunos. No entanto, como traz 
informações organizadas em lista – o nome das hortaliças e os meses do 
ano –, oferece possibilidades de leitura para eles. 
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Análise da tabela

Comente com a classe que a primeira coisa a ser feita é marcar no 
calendário a semana para a finalização do projeto. Combine que o tempo, 
desde o começo do projeto até sua finalização, incluindo a colheita, deve 
ser de aproximadamente 80 dias corridos para a colheita. 

Enquanto analisam a tabela, faça perguntas para que comentem o que 
estão descobrindo. Por exemplo:

•• Onde estão escritos os nomes das hortaliças?

•• Quem consegue encontrar onde está escrito “cenoura”? Diante de uma 
resposta, problematize mais, indagando se a palavra indicada não é 
“cebolinha”, que também começa com “c”. Assim, eles precisarão usar 
seus conhecimentos sobre a escrita para decidir qual das duas palavras 
começadas com essa letra é a procurada.

•• Aponte a coluna sobre o tempo de colheita e pergunte: “A que será que 
se referem esses números?” 

•• Indique a coluna sobre os meses adequados para o plantio de cada 
hortaliça e pergunte: “Por que será que tem uma porção de x?”

Conforme os alunos vão falando, confirme as interpretações corretas, 
faça perguntas que os ajudem a focar o olhar sobre a tabela e, por fim, 
informe o que está escrito em cada coluna e linha, mostrando que para 
se ler esse tipo de texto – uma tabela de dupla entrada – é preciso fazer a 
interseção de uma linha com uma coluna. 

Atenção

Para os alunos que leem convencionalmente, proponha que ana-
lisem também a coluna da época de plantio, já que seguramente 
poderão ler os nomes dos meses, e peça que discutam por que 
aparecem na tabela. 

Em seguida, leia o resto das informações com a ajuda dos alunos. 
Vá mostrando como deve ser lida a tabela, destacando o tipo de dado 
existente em cada coluna. Para cada hortaliça, peça que verifiquem o tipo 
de plantio que deve ser feito, o tempo para a colheita e a época adequada 
para o plantio. 

Oriente-os para que eliminem as hortaliças que precisam de um espaço 
grande, caso haja alguma na lista, já que o que pretendem é aprender a 
cultivar hortaliças em pequenos espaços. Chame a atenção para outra 
informação importante: a época de plantio. Analise com eles esses dados 
para ver se alguma das hortaliças da lista não poderá ser cultivada porque 
não está na época de seu plantio. 

Depois disso, decida com a classe quais hortaliças poderão cultivar e 
faça um cartaz com a lista final. 

Materiais necessários

Cartaz com cópia da tabela em tamanho grande.

Calendário anual, que pode ser o mesmo que 
costuma usar em sala de aula. 

Tabela para seleção de hortaliças

Época de plantio

Hortaliças Tipo de 
plantio

Colheita 
(dias) JA

N

FE
V

M
A

R

A
BR

M
A

I

JU
N

JU
L

A
G

O

SE
T

O
U

T

N
O

V

D
EZ

ABOBRINHA 
ITALIANA cova 40 a 60 X X X X X X X X X X X X

ALFACE 
INVERNO sementeira 45 a 80 X X X X X X X

ACELGA definitivo 20 a 40 X X X X X X X

BETERRABA definitivo 60 X X X X X X X X X X X X

CEBOLINHA sementeira 70 a 100 X X X X X X X X X X X X

COENTRO definitivo 50 a 80 X X X X X X

ESPINAFRE definitivo 30 a 40 X X X X X X X X X X X X

NABO definitivo 55 X X X X X X X X

RABANETE definitivo 25 a 30 X X X X X X X X X X X X

RÚCULA definitivo 20 a 25 X X X X X X X X X X X X
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Ações que serão desenvolvidas 

Cópia do nome das hortaliças e organização do caderno da horta. 

Como se preparar 

Planeje como vai organizar o caderno da horta 
com os alunos.

Materiais necessários

Caderno para registro – ou parte do caderno 
usado em sala de aula.

Atividade

Combine com os alunos que cada um vai separar uma parte de seu 
caderno para o Projeto Horta, em que vão tomar nota do que forem 
aprendendo sobre como plantar e cuidar de cada hortaliça. Isso ajudará 
na hora em que forem se preparar para explicar aos pais como se cultiva 
em casa. 

Escreva na lousa, em destaque, o nome de uma das hortaliças e peça 
que o copiem no alto de uma das páginas, deixando a frente e o verso da 
página para as anotações referentes a ela. 

Depois, escreva o nome da próxima hortaliça na lousa para que os 
alunos o copiem na folha seguinte do caderno, na mesma posição. Repita 
o processo até que tenham copiado todos os nomes das hortaliças que 
irão cultivar. 

Circule pela classe, verificando se os alunos estão copiando os nomes 
das hortaliças da forma como estão escritos na lousa, já que essa não é uma 
atividade em que vão escrever segundo suas hipóteses de escrita. Caso 
alguma criança tenha dificuldade com a cópia, aproxime-a mais da lousa 
ou escreva o nome de cada hortaliça num papel para que copie.

Dessa maneira, o caderno será organizado para que todos tomem nota 
do que forem aprendendo no decorrer das leituras, das observações das 
hortaliças plantadas e das discussões que tiverem sobre o tema. Assim, 
poderão recuperar mais facilmente as informações quando forem preparar 
a comunicação oral que farão aos pais e escrever os textos instrucionais 
que acompanharão as embalagens das sementes.

Nas próximas atividades, os alunos poderão registrar no caderno as 
perguntas e o que já sabem sobre cada uma das hortaliças. Essa também 
será uma atividade de cópia, porém mais complexa, porque envolve 
textos mais longos. Suas intervenções serão importantes para ajudar os 
alunos a verificarem o momento de mudança de linha, a cópia de sinais 
de pontuação e, sobretudo, o uso do ponto de interrogação, no caso das 
perguntas.
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A importância da cópia

As atividades de cópia costumam ser utilizadas no início da escolaridade 
básica e, muitas vezes, são entendidas como um recurso auxiliar para a 
compreensão do sistema de escrita, o que nem sempre é verdade. Aqui, 
a cópia é realizada com a intenção de registrar o que será estudado.

É indispensável que os alunos aprendam a copiar, pois utilizarão esse 
conhecimento repetidas vezes ao longo da vida escolar. Para que 
aprendam os procedimentos envolvidos na cópia, é necessário que 
você dedique um tempo para ensiná-los: o uso da pauta, a orientação 
da escrita, a mudança de linha, o tamanho da letra. É importante que 
aprendam esses elementos em uma atividade de cópia que tenha 
sentido para eles, ou seja, ao fazerem uma cópia devem ter em mente 
para que lhes servirá o texto copiado.

Nesse caso, como em outras situações sociais, a atividade de cópia é 
necessária para a continuidade do trabalho.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 semanas

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 aulas
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Ações que serão desenvolvidas 

Roda de conversa sobre o que é importante saber para cultivar hortaliças.

Lista de perguntas sobre o assunto.

Confecção de cartaz sobre os conhecimentos que os alunos têm e os que precisam adquirir. 

Como se preparar 

Planeje sua aula reunindo informações sobre: 

•• A importância do consumo das hortaliças.

•• Os diferentes tipos de hortaliça: folhas, frutos 
e raízes.

•• Os materiais necessários para o plantio das 
hortaliças escolhidas – sementeiras, vasos, 
floreiras etc.

•• Como preparar a terra para o plantio.

Materiais necessários

Cartaz para registrar os conhecimentos atuais e 
a serem adquiridos.

Atividade

Com a classe organizada em círculo, comente que vão precisar estudar 
sobre as hortaliças que escolheram para poder cultivá-las e, depois, ensinar 
aos pais como fazer isso em casa. Proponha então uma conversa sobre 
quais seriam as dúvidas que precisariam esclarecer e, depois, que escrevam, 
em forma de perguntas, o que querem saber sobre o assunto.

Oriente a conversa, levantando algumas questões e incentivando as 
crianças a falarem o que sabem sobre cada uma delas. Por exemplo:

•• Por que é bom comer hortaliças? O que será que elas têm de diferente 
em relação a outros alimentos?

•• Já repararam como algumas hortaliças são bem parecidas, como alface 
e acelga, e outras são bem diferentes entre si, como nabo, beterraba e  
cenoura. Por que será?

•• Vocês sabem quais são os materiais que vamos precisar para plantar?

•• E como se prepara a terra para plantar?

Ouça o que as crianças têm a dizer e, havendo acordo entre todas, 
faça um cartaz para ser fixado na sala, relacionando as perguntas; o que já 
sabem sobre elas, deixando espaço para o que vão aprender. 

O cartaz pode ter três colunas: na primeira, anote a pergunta; na 
segunda, o que as crianças já sabem; a terceira será preenchida ao longo 
do projeto com as novas informações que forem obtendo com os estudos.
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Conhecimentos e dúvidas sobre hortaliças

O que queremos saber  
sobre as hortaliças

O que já  
sabíamos

O que 
aprendemos 
de novo

onde encontramos as sementes de alface?

Como nasce uma hortaliça?

Por que algumas hortaliças têm um gosto ruim?

O que tem de bom nas hortaliças?

Por que algumas hortaliças são de folhas e  
outras não?
O que acontece com uma pessoa que nunca come 
hortaliças?

É possível que as crianças não consigam formular suas dúvidas sob a 
forma de uma pergunta. Podem dizer, por exemplo: “Eu quero saber do 
gosto ruim.” Quando isso ocorrer, questione se, formulada dessa maneira, 
outra pessoa poderia entender qual é a dúvida do aluno. Proponha à turma 
que sugira outras maneiras de formular a questão, de modo a tornar a 
pergunta compreensível para todos. 

Durante a produção do cartaz, vá relendo com os alunos cada um 
dos itens para que se certifiquem que estão escrevendo as perguntas e 
informações sem repeti-las.

Em outro momento, proponha às crianças que copiem em seus 
cadernos as perguntas e os comentários sobre o que sabem sobre cada 
uma delas. Dessa forma, terão o registro para ser ampliado com novos 
conhecimentos, confirmando ou refutando as informações à medida que 
forem fazendo novas leituras. Outra opção é manter os conhecimentos 
iniciais anotados somente no cartaz, relendo-os ao longo do projeto 
quando julgar necessário e completando-o com novos conhecimentos 
construídos.

Planejamento e preparo para o plantio 			    e cultivo de hortaliças                                        

    
si

tu
aç

ões didáticasp. 78



Esquema do plant io,  cult ivo e  colheita 

20

embalagem de SEMENTES DE HORTALIÇASciclo 1 | PROJETO HORTA

Ações que serão desenvolvidas 

Distribuição das hortaliças por duplas de alunos.

Esquematização do processo de plantio, cultivo e colheita por duplas.

Discussão e análise coletiva dos esquemas produzidos pelas duplas. 

   
or
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Como se preparar 

Planeje organização dos alunos em duplas res-
ponsáveis pelo plantio e cultivo das diferentes 
hortaliças.

Prepare previamente uma listagem das 
etapas do plantio, cultivo e colheita para 
orientar a atividade das duplas ao longo do 
desenvolvimento do projeto, não esquecendo 
que algumas hortaliças precisam passar por 
sementeiras antes de serem plantadas no solo 
ou vaso.

Atividade

Organize a classe em duplas e peça que conversem entre si sobre como 
imaginam que se dá o processo de plantio, cultivo e colheita da hortaliça 
pela qual estão responsáveis. Conforme o número de alunos, pode 
acontecer de mais de uma dupla ficar responsável pelo plantio da mesma 
hortaliça. Com isso, além da possibilidade de uma quantidade maior para 
o consumo, você poderá promover a interação entre as duplas que estão 
cultivando a mesma espécie. 

Proponha que cada dupla faça um desenho para representar suas 
conclusões, podendo usar a escrita se acharem necessário acrescentar 
legendas, rótulos, títulos ou mesmo fazer um esquema. No decorrer da 
atividade, circule pela classe, incentivando a troca de ideias entre os alunos 
e ajudando-os a chegarem a um consenso para a produção do esquema.
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Socialização

Depois de cada dupla realizar seu esquema, proponha que todos 
exponham o que pensaram, observem e comentem as diferenças e 
semelhanças entre as ideias de cada dupla. Problematize o que foi 
produzido, fazendo perguntas como:

•• Será que todas as hortaliças são plantadas por meio de semente?

•• Quais etapas aparecem em todos os esquemas produzidos?

•• Algum dos esquemas tem uma etapa diferente dos demais?

•• Olhando os esquemas uns dos outros, alguma dupla achou que falta 
algo no seu?

Após essa conversa, as duplas que quiserem podem complementar 
seus esquemas se julgarem que estava faltando algo.
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Ações que serão desenvolvidas 

Leitura de texto instrucional sobre plantio. 

Escrita coletiva do que foi aprendido. 

Registro de informações no Caderno da Horta. 

Decisão sobre o tipo de plantio.

Novas leituras de textos instrucionais.
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Como se preparar 

Consulte alguns guias práticos para cultivo de 
hortaliças e selecione um texto com instruções 
gerais para o início de uma horta – se possível, 
escolha um texto com informações sobre o 
plantio em recipientes como latas, garrafas 
descartáveis, vasos. 

Prepare sua leitura, planejando as pausas e os 
momentos em que fará perguntas que ajudem 
os alunos a entenderem o texto e formular 
opiniões. 

Referências Bibliográficas

Quem planta colhe – Comece agora sua carreira 
de agricultor, fazendo uma pequena horta em 
casa! Revista Ciência Hoje das Crianças, nº 145, 
abril 2004. www.chc.cienciahoje.uol.br

Francisco Neto, João. O que plantar, quando 
e como. In Manual de Horticultura Ecológica: 
Guia de Auto-suficiência em Pequenos Espaços. 
Editora Nobel, 2002.

Penteado, Silvio Roberto. Planejamento da 
horta. In Horta Doméstica e Comunitária 
sem Veneno – Cultivo em Pequenos Espaços. 
Campinas: Edição do Autor,  2007. 

Atividade

Mostre o texto que trouxe para os alunos e comente que, para 
cultivarem hortaliças, terão de ler textos semelhantes, que ensinam a 
plantar e a cuidar das plantas. Peça que prestem atenção nas explicações 
do autor sobre o que deve ser feito para cultivar hortaliças.

Durante a leitura, faça pausas para comentar informações que chamem 
sua atenção, formulando perguntas e comentários que estimulem os 
alunos a falar o que estão entendendo e a fazer relações com o que já foi 
visto em outros momentos. 

Releia algumas passagens que foram comentadas para que todos se 
certifiquem de que compreenderam bem. Destaque a parte em que são 
indicados os materiais necessários para o plantio e a maneira como se deve 
preparar a terra. Retome de forma sintética os passos que já foram lidos 
para dar prosseguimento à leitura. 

Concluída a leitura, proponha que os alunos anotem o que aprenderam 
com o texto. Proponha então uma escrita coletiva. Os alunos apresentam 
suas ideias, você os ajuda a formular melhor o enunciado e o escreve na 
lousa para que cada criança possa copiá-lo em seu caderno.

Preenchendo o Caderno da Horta

Oriente os alunos a abrirem o caderno e procurar onde está escrita a 
pergunta “Como se faz para nascer uma hortaliça?”, registrada em uma aula 
anterior. Proponha que anotem logo abaixo do que já está escrito o que 
aprenderam de novo sobre aquela questão.

Para os alunos que escrevem convencionalmente, você pode propor essa 
atividade como um ditado: combine com a turma o que será anotado e vá ditando 
os enunciados para que eles escrevam. Acompanhe o que escrevem e chame a 
atenção para as questões de ortografia, envolvendo o grupo todo nas reflexões. Se 
dois ou três alunos escreveram uma expressão de formas diferentes – “alimentos 
energéticos”, por exemplo –, chame-os para mostrarem sua escrita na lousa e abra a 
discussão, comparando as várias maneiras usadas para grafá-la. Peça que justifiquem 
por que usaram esta ou aquela letra. Se depois de refletirem e argumentarem não 
chegarem a um consenso, indique então qual é a grafia correta da palavra.

Os alunos que ainda não escrevem convencionalmente farão uma 
atividade de cópia.
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Aprendizagem esperada

•• Encontrar informações em um texto, mesmo sem saber ler convencionalmente, fazendo uso de variados 
procedimentos.

•• Utilizar seus conhecimentos sobre leitura para ler um tipo de texto com o qual não estão acostumados e avançar 
na compreensão das informações expressas por meio de tabelas de dupla entrada.

•• Ouvir a leitura com a atenção em um foco específico, buscando informações que respondam a questões referentes 
às suas necessidades práticas. 

•• Conservar informações relevantes do texto lido por meio de procedimentos de escrita (tomar nota). 

•• Reconhecer que perguntas, dúvidas e curiosidades podem ser orientadoras da leitura de textos instrucionais.

•• Selecionar, organizar e registrar informações relevantes do texto.

Tipos de plantio

Depois de lidas e anotadas as informações necessárias, combine com os alunos 
que tipo de plantio irão fazer. Dependendo do espaço disponível na escola, podem 
plantar algumas hortaliças no chão, formando um canteiro ou aproveitando um já 
existente, ou em outros recipientes, como floreiras feitas de garrafas descartáveis, ou 
ainda, nos dois, para que tenham experiências variadas de plantio. 

Para ampliar as possibilidades, peça que os alunos tragam garrafas descartáveis 
ou outros recipientes que tiverem e julgarem apropriados para o plantio.

Novas leituras de textos instrucionais

Nas aulas seguintes, realize leituras de textos instrucionais sobre as 
hortaliças escolhidas para o cultivo. Alterne a leitura realizada por você 
com aquela proposta aos alunos, organizados em duplas, de acordo 
com a hortaliça que estão encarregados de cultivar. Para isso, selecione 
trechos de textos sobre aspectos específicos do cultivo, mostre de 
onde foram retirados e informe qual é a informação que devem buscar. 
Enquanto realizam a atividade, percorra as duplas fazendo as intervenções 
necessárias para que coordenem as informações que estão no texto com 
outras, ajudando-os a fazerem uso dos indícios presentes no trecho que 
estão lendo. Depois, coordene uma conversa sobre o que aprenderam 
com os textos e complemente com as informações que ainda se fizerem 
necessárias para o plantio e cultivo das hortaliças.

É importante garantir o registro no caderno das informações resultantes 
dessas leituras para que sirvam de fonte de consulta para os alunos no 
momento do plantio, durante o cultivo e também quando forem produzir 
as embalagens para as sementes e se prepararem para a realização do 
seminário. Assim, preveja um tempo, no final das aulas em que as leituras 
desses textos serão feitas, para que as anotações ou a cópia das informações 
relevantes sobre o plantio e o cultivo de cada hortaliça sejam realizadas 
pelos alunos naquelas páginas reservadas para isso. Defina como o registro 
será realizado a cada vez - por meio da cópia ou ditado - e ofereça ajuda, 
considerando o que seus alunos sabem e o que podem realizar.

Planejamento e preparo para o plantio 			    e cultivo de hortaliças                                        
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Ações que serão desenvolvidas 

Retomada do material já produzido sobre o plantio. 

Realização do plantio de acordo com o esquema feito. 

Produção da plaquinha de identificação da hortaliça. 

Acompanhamento do desenvolvimento das plantas.

Colheita.

Como se preparar 

Consulte um guia prático sobre horta e reúna 
o material necessário para que cada dupla de 
alunos faça uma experiência de plantio.

Retome os materiais já produzidos sobre 
as características do plantio das diferentes 
hortaliças e certifique-se de como cada dupla 
deve trabalhar.

Planeje as ações que serão realizadas nas 
semanas seguintes, durante o desenvolvimento 
das hortaliças.

Providencie receitas de preparo de hortaliças 
para os alunos analisarem na época da colheita.

Materiais necessários

Pás, colheres, sementeiras e outros apetrechos 
para o plantio.

Sementes.

Plaquinhas para serem fixadas na terra ou nos 
recipientes nos quais serão registrados dados 
sobre cada hortaliça plantada.

Atividade

Organize os alunos nas duplas responsáveis pelo plantio das diferentes 
hortaliças e peça que retomem as anotações que fizeram sobre como fazer 
uma horta. Além disso, cada dupla precisa ter à mão as anotações sobre o 
plantio da hortaliça sob sua responsabilidade. Devem saber, por exemplo, 
se a sua hortaliça será plantada diretamente no local em que será cultivada 
ou se antes precisa ser plantada em uma sementeira para produzir mudas 
e, só então, ser transplantada para o local definitivo.

Distribua as sementes e o material de plantio para cada dupla e comece 
a atividade. Todos devem plantar seguindo as orientações do estudo feito 
anteriormente. Circule pelas duplas, ajudando-as a seguir passo a passo as 
instruções de plantio de suas hortaliças. Se perceber que saltam alguma 
etapa, oriente-os a retomarem as anotações.

Depois do plantio, peça que as crianças escrevam numa plaquinha o 
nome da hortaliça e a data em que foram semeadas. Chame a atenção de 
todos para que façam letras e números caprichados e de tamanho bem 
legível. Acompanhe os alunos que não escrevem convencionalmente, 
ajudando-os a pensarem sobre onde poderiam encontrar o nome da 
hortaliça para copiar, já que a plaquinha deve ser escrita de forma 
convencional, pois será usada como sinalização para todos. 

Combine com a classe quais os dias da semana em que vão se dedicar 
a cuidar da plantação e solicite que todos anotem em seus cadernos o dia 
em que estão iniciando para que possam controlar o tempo da colheita.
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Cultivo

Nos três dias da semana reservados para o cuidado com as hortaliças, 
os alunos devem observar e acompanhar o desenvolvimento de sua planta. 
Planeje antecipadamente o que trabalhará em cada um dos dias, para que 
essa atividade não se torne mecânica e desprovida de possibilidades de 
aprendizagem. O foco das observações e dos cuidados pode variar de 
acordo com o que for acontecendo com a planta. Algumas atividades são 
fundamentais: 

•• Regar conforme as orientações para cada espécie.

•• Retirar ervas daninhas que cresçam ao redor da planta.

•• Verificar quantos dias demorou para germinar ou para nascer os 
primeiros brotos.

•• Verificar quantos centímetros cresceu a cada semana, para saberem 
quais hortaliças crescem mais rápido – uma informação que pode ser 
interessante aos pais.

•• Observar quais não germinaram e buscar informações sobre o que 
pode ter ocorrido. Nesses casos, é interessante considerar se farão nova 
tentativa ou se mudarão de hortaliça, caso essa seja difícil de cultivar – 
informação que também interessa informar aos pais.

•• Buscar maneiras de eliminar pragas ou doenças que venham a 
acometer a planta.

Acompanhe os alunos e observe tudo atentamente para chamar-lhes a 
atenção sobre algo que não tenham percebido, como a presença de uma 
praga, o solo encharcado ou seco, a proliferação de mofo na superfície da 
terra, a demora para a germinação, etc. Essas ocorrências podem motivar 
novas leituras para entender sua causa e buscar soluções.

Tudo o que for descoberto, refletido e questionado sobre o plantio e 
o crescimento das hortaliças merece ser registrado no Caderno da Horta. 
Essas informações serão úteis no momento de produzir o texto que servirá 
de apoio à exposição que farão aos pais sobre como cultivá-las.

Inicialmente os registros serão feitos pelas duplas responsáveis pelas 
diferentes  hortaliças em seu caderno. Posteriormente será necessário que 
você organize momentos de troca e registro das informações sobre todas 
as hortaliças estudadas pela turma.

Colheita e consumo

Na época da colheita das hortaliças, planeje alguns momentos 
para que os alunos possam degustá-las, observando quais são as mais 
agradáveis ao paladar infantil. Reserve também um momento para os 
alunos pesquisarem maneiras de preparar as hortaliças – receitas culinárias 
– para depois sugerirem aos pais.

Plant io  da hor ta  da escola

Experiências de plantio



Vis i ta  a  uma hor ta  e  entrevista  com especia l ista 
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Ações que serão desenvolvidas 

Retomada das dúvidas já registradas sobre o cultivo de hortaliças. 

Organização do roteiro para a visita/entrevista. 

Realização da entrevista.

Leitura compartilhada de trechos da entrevista. 

Transcrição de trechos da entrevista. 

Como se preparar 

Localize na comunidade alguém que tenha 
uma horta ou conhecimentos sobre o 
cultivo de hortaliças e possa se comunicar 
com as crianças numa linguagem que elas 
compreendam.

Planeje a visita à horta e/ou a entrevista com o 
especialista.

Para a visita, selecione previamente um 
roteiro de itens que as crianças devem 
observar na horta.

Para a entrevista que será gravada, relacione 
alguns temas para orientar as crianças na 
preparação das perguntas a serem feitas.

Depois da entrevista, ouça a gravação 
novamente, selecione os trechos que você 
transcreverá e outros, mais curtos, para 
que as crianças ouçam em classe e façam a 
transcrição. 

Em sua transcrição, edite as respostas, 
eliminando as marcas da linguagem oral e 
sintetizando as informações. 

Faça um cartaz com os trechos que você 
selecionou da entrevista ou distribua uma 
cópia para cada dupla.

Materiais necessários

Gravador.

Cópias de trechos de entrevista.

Atividade

Explique às crianças que a visita e/ou a entrevista têm o objetivo de ampliar as 
informações sobre o cultivo de hortaliças. Como o tempo é limitado, precisam se 
organizar para conseguir obter o máximo de informações. Para isso, vão preparar 
algumas perguntas em forma de roteiro, que servirá como guia na hora da conversa.

Preparação da visita/entrevista 

Releia com os alunos o cartaz com as perguntas que foram formuladas 
inicialmente e que, provavelmente, já foi modificado e acrescido das dúvidas 
surgidas à medida que foram fazendo leituras e vivendo a experiência do 
plantio. Peça que verifiquem em suas anotações quais perguntas ainda não 
têm respostas e combine que essas serão incluídas no roteiro de perguntas 
que farão ao entrevistado. Além dessas, verifique se há outra dúvida ou 
assunto que os alunos gostariam de abordar.

Anote as perguntas em um papel à parte e, com a ajuda dos alunos, redija um 
bilhete para a pessoa que vão entrevistar/visitar, explicando que escreveram algumas 
perguntas para guiar a conversa e para que ela possa se preparar para a entrevista.

Explique aos alunos que esse roteiro não é algo rígido e que poderão 
fazer perguntas que não tenham sido planejadas, pular uma das perguntas 
listadas se o assunto já tiver sido abordado pelo entrevistado em outra 
resposta. Combine com a classe que irão gravar a entrevista, e que cada 
criança terá consigo seu Caderno da Horta para fazer pequenos registros ou 
desenhos que ajudem a lembrar o que foi dito.

Visita e entrevista

Ao visitarem a horta, as crianças devem circular pelo espaço de forma 
ordenada, observando seus elementos: como são feitos os canteiros ou 
recipientes de plantio, o que está plantado e seu estágio de desenvolvimento. 
Elas podem fotografar a horta ou desenhar algum detalhe, esse recurso 
poderá ajudar na recuperação das informações.

No momento da entrevista, explique que ela será gravada para que possam 
voltar a escutá-la, ou retomar algum fragmento quando estiverem cultivando as 
hortaliças ou produzindo o texto das embalagens. Oriente-os a fazer as perguntas 
conforme o combinado.  Se você perceber que alguma colocação do entrevistado 
possa gerar dúvidas, retome o que foi dito de uma forma que julgue mais 
compreensível e confirme com o entrevistado se foi isso que quis dizer.
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Aprendizagem esperada

•• Reconhecer a escrita como forma de organizar informações obtidas por meio da observação. 

•• Ler para recordar informações registradas anteriormente.

•• Ler para seguir instruções.

•• Pensar sobre quantas e quais letras usar e em que ordem para escrever os nomes das hortaliças.

•• Reconhecer a função do registro das perguntas como roteiro para orientar a entrevista.

•• Formular perguntas para obter informações que respondam dúvidas que permaneceram ao longo do estudo.

Se os alunos já tiverem realizado o plantio, incentive-os a relacionarem 
os acontecimentos vividos no cuidado com as suas hortaliças com alguma 
situação observada na horta visitada ou informação trazida pelo entrevistado.

Edição da entrevista

Faça um cartaz com os trechos que você selecionou da entrevista ou 
distribua uma cópia para cada dupla para que acompanhem a leitura. Comente 
que estão recebendo trechos da entrevista editados por você, explicando que 
você transcreveu parte do que foi dito, usando a linguagem escrita, e que 
outra parte da entrevista será editada em sala de aula.

Chame a atenção dos alunos para essa passagem da linguagem oral 
para a linguagem escrita e explique como fez isso, pois essa informação os 
ajudará a participar melhor da atividade seguinte.

Faça a leitura em voz alta do trecho editado. Os alunos podem participar 
da leitura, cada um lendo uma pergunta e a respectiva resposta. 

Ao mesmo tempo, os alunos que escrevem com hipóteses não alfabéticas 
trabalham na transcrição de outro fragmento selecionado, ouvindo e ditando 
a você a versão escrita das informações dadas pelo entrevistado.

Linguagem oral e escrita

Proponha aos alunos que, agora, eles vão transcrever parte da entrevista. 
Ouça com a classe a gravação de um dos fragmentos selecionados com a 
resposta do entrevistado. Discuta com os alunos o que convém transcrever das 
palavras do entrevistado. Essa conversa deve deixar clara a diferença que existe 
entre a informação falada e a informação organizada por escrito. Comente que 
numa conversa informal há muitas repetições na fala e que, muitas vezes, de 
um longo trecho só é possível aproveitar uma informação relevante. 

Para os alunos que escrevem convencionalmente você pode propor 
que escutem uma das respostas dadas pelo entrevistado e transcrevam 
exatamente o que ele disse, como se fosse um ditado. Depois, em outro 
momento, eles poderiam retomar a transcrição que fizeram, adequando-a 
à linguagem escrita, ou seja, tirando as marcas próprias da linguagem oral, 
como as repetições e hesitações, os “aí” e “né”, eliminando ou acrescentando 
informações aos trechos incompletos.

Experiências de plantio

Transcrição da linguagem oral 
para a linguagem escrita

Vamos supor a seguinte pergunta: 
“Por que alguns pés de alface estão 
ficando com as folhas cheias de 
manchas?”. 

E a seguinte resposta do entrevis-
tado: “Ah, isso daí eu só posso dá 
certeza se eu vê. Têm muitos tipo 
de mancha que aparece nos pé de 
alface. Muitos tipo... Pode ser que 
tá molhando muito, muita água... 
Pode ser que tá no sol muito quen-
te, pode ser alguma praga que deu. 
Isso daí só eu vendo.”

A edição sintética da respostas, reti-
rando as marcas da linguagem oral, 
poderia ser assim: “Existem muitos 
tipos de mancha que aparecem nos 
pés de alface. Alguns motivos são: 
colocar muita água, deixar expos-
to no sol muito quente ou quando 
aparecem pragas. Só é possível sa-
ber o que está causando o problema 
observando o tipo de mancha.”



Leitura  de tex tos  exposit ivos

Estudo sobre os benefícios das hortaliças
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Ações que serão desenvolvidas 

O professor lê para os alunos.

Alunos e professor discutem o texto e preenchem o cartaz sobre os conhecimentos. 

Alunos copiam as novas informações sobre hortaliças.

    
si
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ões didáticasp. 8

Como se preparar 

O objetivo é planejar a aproximação do aluno 
com textos expositivos, em geral escritos em 
linguagem mais técnica, para um público 
adulto. 

Com base na roda de conversa inicial e no cartaz 
Conhecimentos e dúvidas sobre as hortaliças, 
selecione textos que contenham informações 
importantes para as crianças conhecerem sobre 
os pontos levantados (ver Anexo).

Planeje sua leitura: como vai apresentar o 
material aos alunos, o ritmo da leitura, as 
interrupções para explicar termos centrais 
do texto e para ajudá-los a construir o seu 
significado. 

Como os textos têm expressões técnicas, pre-
pare previamente como vai abordá-los.

Atividade

Organize a classe em roda ou em um grande grupo à sua frente de 
modo que todos possam observar o suporte do texto que será lido. Retome 
o cartaz que fizeram com os conhecimentos e dúvidas sobre hortaliças 
e explique que selecionou alguns textos sobre o assunto para lerem nas 
próximas aulas, buscando responder às perguntas do cartaz e outras que 
surjam. Assim, após a leitura, poderão acrescentar novas informações ao 
registro coletivo.

Antes de começar, indique qual dos temas será tratado. Se o texto 
estiver em um livro, mostre-o para os alunos: índice, títulos, subtítulos e 
ilustrações. Pergunte: “Será que esses elementos ajudam a descobrir sobre 
o que o texto trata?” Abra a discussão sobre o que podem inferir do texto a 
partir dessas informações.

Durante a leitura faça pausas para comentários, releia alguns 
trechos, confirme se entenderam o que ouviram, pergunte se querem 
destacar alguma parte, se notaram alguma informação nova ou algo que 
complemente o que já sabiam ou tinham lido em outros materiais. 

Leia mais rapidamente as partes que não considere relevantes para o 
estudo e enfatize com a mudança de tom de voz aquelas que você quer chamar 
a atenção. Vá relacionando o que está sendo lido com alguma das perguntas 
registradas no cartaz. Quando as crianças identificarem uma resposta em algum 
fragmento do texto, questione-as: “Por que acham que essa informação responde 
a tal pergunta? Vou ler novamente para que vejam como está escrito”. Se 
chegarem a um acordo sobre ser mesmo uma informação relacionada à 
pergunta, anote o fragmento na lousa e prossiga a leitura.
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Quando terminar a leitura do texto, peça aos alunos que copiem em 
seus cadernos todas as informações que, por consenso do grupo, foram 
registradas na lousa. 

Realize outros momentos de leitura semelhantes a esse até que os 
alunos tenham ampliado seu conhecimento sobre a maioria das questões 
registradas. Você pode selecionar textos que, além de responderem uma 
ou mais dúvidas dos alunos, tragam informações que corrijam colocações 
feitas por eles em sala de aula, ou que você julgue importante de serem 
tratadas.(ver Anexo).

Desafios

Sabemos o quanto é difícil, mesmo para leitores proficientes, ler e 
compreender textos expositivos, principalmente os que utilizam 
linguagem técnica. É importante aproximar os alunos desses textos 
para que participem de atividades de leitura que lhes sejam possíveis. 
Ao mesmo tempo, é preciso oferecer a eles alguns desafios, como o uso 
de vocabulário específico, de expressões em outra língua, como o latim, 
utilizado nos nomes científicos, de conceitos e informações complexos 
que, para serem entendidos, precisam da consulta a outro texto, ou que 
seja feita a relação com outros conhecimentos do leitor. 



Leitura  e  pesquisa  em tex tos  var iados
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Ações que serão desenvolvidas 

Leitura compartilhada. 

Os alunos grifam as informações importantes e copiam em seus cadernos.

Como se preparar 

A proposta é os alunos se familiarizem com o 
procedimento de ler textos variados sobre o 
mesmo assunto, buscando em cada um deles 
informações novas sobre o tema de estudo.

Selecione três trechos dos que já separou para 
ler aos alunos, ou recorra aos textos do Anexo, 
que respondam à pergunta do cartaz: “O que 
tem de bom nas hortaliças?”

Planeje sua leitura, identificando as partes 
do texto que respondam à pergunta citada e 
preparando-se para responder as dúvidas das 
crianças sobre os conteúdos abordados.

Materiais necessários 

Cópia dos três trechos selecionados para que os 
alunos possam ler individualmente.

Atividade

Explique aos alunos que separou alguns textos sobre os benefícios do 
consumo de hortaliças para a saúde para lerem juntos. Comente que essa 
leitura está relacionada com uma das perguntas do cartaz: “O que tem de 
bom nas hortaliças?” 

Peça que abram o Caderno da Horta e verifiquem as anotações sobre 
o que as hortaliças oferecem de bom para a saúde das pessoas e solicite 
que um aluno leia em voz alta o registro que fizeram sobre o que já sabiam 
sobre o assunto. 

Entregue um dos trechos selecionados para cada aluno, peça que eles 
acompanhem sua leitura e comece a ler em voz alta. Certifique-se de que 
todos consigam localizar a parte do texto que está sendo lida. Oriente-os 
para que acompanhem com o dedo, para evitar que se percam. Se o trecho 
for curto, como o do Anexo, pode ser lido todo de uma só vez.

Quando o trecho for longo, pode acontecer de os alunos pedirem para 
interromper a leitura mais vezes, julgando terem encontrado informações 
importantes para responderem à pergunta formulada. Acolha as questões 
levantadas e comente o que foi observado, ajudando-os a verificar se a 
informação que destacaram responde ou não à pergunta. 

Conclua a leitura após certificar-se que os alunos entenderam o texto 
e perceberam os elementos que traz para responder à pergunta do cartaz 
– “O que tem de bom nas hortaliças?” Peça, então, para que grifem as 
partes que ajudam a responder à pergunta para depois copiá-las em seus 
cadernos. Ajude a localizar onde está escrito, por exemplo: “seu consumo 
regular auxilia na prevenção de doenças” ou “fornecem vitaminas, fibras e sais 
minerais”. 
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Faça perguntas e estimule a conversa sobre algumas palavras pouco 
usuais: “O que entendem por prevenção?”. Releia um trecho maior para que 
os alunos tenham a possibilidade de tentar compreender a palavra em seu 
contexto geral. Se, depois disso, ainda tiverem dúvida sobre o significado 
do termo, consultem um dicionário. Lembre-se, no entanto, que esse 
procedimento não deve ser usado em demasia, pois pode privar os alunos 
do exercício da inferência do significado de palavras e expressões pouco 
conhecidas, além de interromper o fluxo da leitura. 

Atenção

As crianças que não leem convencionalmente terão que acio-
nar vários conhecimentos sobre o sistema de escrita para con-
seguirem localizar no texto o que foi pedido. Para ajudá-las, dê 
algumas pistas, fazendo intervenções que os levem a considerar 
alguns indícios do texto. Pergunte, por exemplo, com que letra 
começa ou termina ou quais letras imaginam que deve conter 
a palavra “vitaminas”. Ao encontrarem essa palavra, chame a 
atenção para o que falta encontrar: “Se aqui diz vitaminas, o que 
deve estar escrito em seguida, conforme nós já lemos?”

Grifadas as informações, todos devem copiá-las em seus cadernos.

Em outros dias, entregue o segundo e o terceiro texto sobre o 
mesmo tema aos alunos e encaminhe a atividade de forma semelhante, 
perguntando se os novos textos trazem outras informações, além das que 
já obtiveram com a leitura anterior. É importante garantir que o material 
de leitura selecionado contenha sempre novas informações para que as 
crianças possam reler o que já sabem – e já tomaram nota – e registrar o 
que aprenderam de novo a cada leitura. 

Atividades semelhantes a essa podem ser planejadas para abordar 
outros temas que sejam de interesse do grupo.

Estudo sobre os benefícios das hortaliças
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Leitura  de tabela  de valores  nutr ic ionais
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Ações que serão desenvolvidas 

Análise da tabela com valores nutricionais das hortaliças.

Cada dupla localiza e avalia as informações da hortaliça sob sua responsabilidade. 

Alunos que leem convencionalmente analisam outros benefícios das hortaliças.

Como se preparar 

Pesquise em guias práticos para cultivo de 
hortaliças, em livros de culinária ou relacionados 
à alimentação, informações nutricionais sobre 
as hortaliças estudadas.

Organize uma tabela com os valores nutricionais 
das hortaliças.

Faça variações da tabela: algumas com poucos 
nomes de hortaliças; outras incluindo nomes de 
hortaliças que não estão sendo estudadas. 

Cada aluno deve receber uma tabela de acordo 
com suas possibilidades quanto à leitura. 

Atividade

Peça que os alunos se organizem nas duplas responsáveis pelas 
diferentes hortaliças e explique que vai entregar-lhes uma tabela com 
informações sobre o valor nutritivo das plantas que estão estudando. Cada 
dupla deve encontrar a sua hortaliça e descobrir seu valor nutricional 
para depois conversarem. Comente que como cada tabela tem várias 
hortaliças, eles devem marcar com um lápis as informações sobre a que 
são responsáveis.

Distribua as tabelas previamente preparadas de acordo com a variedade 
de conhecimentos relativos à leitura apresentados por seus alunos. 
Algumas terão nomes de hortaliças que não estão sendo estudadas para 
que a atividade de leitura se torne mais desafiante para os alunos que já 
leem convencionalmente. Outras, com uma quantidade menor de nomes, 
também serão desafiantes para os alunos que começam a considerar 
indícios do texto para ler. Desse modo estará ajustando o desafio aos 
conhecimentos dos alunos.
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Aprendizagem esperada

•• Encontrar informações em um texto, mesmo sem saber ler convencionalmente, fazendo uso de variados 
procedimentos.

•• Usar seus conhecimentos sobre leitura para ler um tipo de texto com o qual não estão acostumados e avançar na 
compreensão das informações expressas por meio de tabelas de dupla entrada.

•• Ao ouvir a leitura, atentar para um foco específico, buscando informações que respondam questões. 

•• Conservar informações relevantes do texto lido por meio de procedimentos de escrita (tomar nota). 

•• Reconhecer que perguntas/dúvidas/curiosidades podem ser orientadores da leitura de textos expositivos.

•• Selecionar, organizar e registrar informações relevantes do texto.

•• Ler para retomar informações.

Os alunos que estão com a tabela com mais nomes podem receber 
tarefas adicionais. Peça que verifiquem, por exemplo, qual hortaliça deveria 
comer uma pessoa para se curar mais rapidamente de um machucado. Ou 
qual hortaliça deveria comer quem está com anemia.

Circule pelas duplas e faça intervenções que ajudem os alunos a expor 
as estratégias que estão utilizando para encontrar o nome procurado. 
Depois de encontrado o nome da hortaliça, para os que precisam de ajuda, 
leia as informações constantes das outras colunas. Para os alunos que estão 
trabalhando com a segunda tarefa, pergunte qual parte da tabela devem 
analisar para responder às perguntas adicionais  feitas a eles. 

Atenção 

Caso alguns alunos não consigam iniciar a tarefa sozinhos, faça 
intervenções que os ajudem a acionar seus conhecimentos. Eles 
podem ter tentado encontrar o nome da hortaliça, “tomate”, por 
exemplo, achando que começaria com “o”. Como nenhuma das 
hortaliças listadas inicia com essa letra, desistiram. Para ajudá-
los, confira se o nome de algum aluno poderia servir de referên-
cia – Tomás, por exemplo –, e peça que verifiquem na lista de 
alunos da classe como começa o nome do Tomás. Depois, retome 
a busca na tabela. 

Você também pode propor outras palavras que comecem com 
o som de tomate, ou peça aos alunos que citem palavras que 
comecem com esse som. Escreva-as na lousa. Assim, os alunos 
poderão consultar essa listinha para saber como se grafa esse 
som inicial e, então, fazer a sua busca na tabela. 

Outra possibilidade é citar o nome das hortaliças fora da ordem  
em que estão na lista e pedir que digam “qual é qual”. Para de-
limitar o campo de procura, você pode apontar para área da ta-
bela onde está o tomate e dizer: “Nessas três linhas está escrito  
cebola, abobrinha e tomate, em qual das três linhas está escrito 
‘tomate’?”

Terminada a análise da tabela, cada dupla é convidada a falar o que 
aprendeu sobre o valor nutricional da sua hortaliça. Peça que comparem 
as informações das diferentes hortaliças e, ao final, proponha que colem a 
tabela no Caderno da Horta. 

Estudo sobre os benefícios das hortaliças

Valor nutricional das hortaliças

Hortaliça Valor nutricional Benefícios

Tomate
Vitaminas A, C, E
Ferro e Potássio

Combate infecções

Cenoura
Vitamina A e do complexo B 
Cálcio e Fósforo

Regula o intestino e fortalece a pele

Abobrinha
Vitaminas do complexo B
Cálcio, Ferro e Fósforo 

Contra o cansaço mental

Alface
Ferro, Cálcio e Niacina
Vitamina C

Combate insônia, ajuda na cicatrização dos machucados

Beterraba
Vitamina A, C e do complexo B V
Açúcar

Laxante, combate anemia 

Espinafre
Vitamina A
Tiamina, Potássio e Ferro

Combate a desnutrição e manchas na pele 



Roteiro  para  as  instruções

Produção das instruções de cultivo para            as embalagens
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Ações que serão desenvolvidas 

Leitura de instruções de cultivo de embalagens de sementes. 

Lista dos itens considerados importantes, por grupo.

Roteiro coletivo para a produção das instruções. 
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Como se preparar 

Pesquise nas embalagens de sementes 
disponíveis e selecione aquelas com diferentes 
tipos de instrução para o plantio – para esta 
atividade, a variedade do texto instrucional é 
mais importante que o tipo de hortaliça. 

Materiais necessários

Embalagens ou cópias de suas instruções de 
plantio.

Cartaz para registrar o roteiro.

Atividade

Explique aos alunos que eles começarão a produzir os textos das 
embalagens de sementes que serão entregues aos pais. O primeiro passo 
será a produção das instruções de plantio e cultivo. Para isso, vão analisar 
as instruções que vêm nas embalagens que podem ser encontradas no 
comércio e verificar quais informações são essenciais para que uma pessoa 
consiga cultivar uma hortaliça.

Organize a classe em grupos de quatro alunos, podendo ou não manter 
as duplas responsáveis pelo cultivo das hortaliças – faça a opção que julgar 
mais adequada em função do foco do trabalho – e distribua um envelope 
para cada grupo. Se possível, cada grupo deve ter pelo menos um aluno 
que leia de forma convencional, pois isso ajudará a turma a conseguir as 
informações com mais eficácia e agilidade. 

Os grupos leem as instruções das embalagens e fazem uma lista do 
tipo de informação que consideram indispensável. As informações que 
mais aparecem são:

•• Nome da hortaliça

•• Descrição da planta

•• Como plantar

•• Espaçamento

•• Época de plantio

•• Tempo para colheita

•• Dicas de consumo ou de preparação
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Envelopes com sementes de hortaliças, frente e verso.

Atenção

Incentive todos os alunos a lerem os dados do envelope, espe-
cialmente os que não leem convencionalmente. Você pode aju-
dá-los, relembrando os itens relacionados acima e perguntando 
quais julgam importantes para as instruções que irão no enve-
lope. Depois, peça que encontrem onde está escrito cada um dos 
itens que indicaram.

Outra opção é restringir o campo de busca. Pergunte aos alunos 
o que estão procurando. Leia o item que querem encontrar e 
mais um, sem indicar onde está escrito cada um. Pergunte qual 
deles é o procurado e peça que justifiquem a resposta.

Lista de instruções

Assim que todos os grupos tiverem feito seu levantamento, socialize os 
resultados, mostrando o que consideraram indispensável colocar no texto 
que vão produzir. Se a lista ficar muito grande para o tamanho do envelope 
ou tiver itens desnecessários, negocie quais aspectos manter. Registre a 
lista definitiva em um cartaz. Ele servirá de roteiro para a produção do texto 
de instruções que será colado ao envelope. 

Combine com os alunos que escreverão coletivamente sobre uma 
das hortaliças plantadas para se certificarem de que o roteiro é adequado 
para o que pretendem e para aprenderem a produzir esse tipo de texto: 
instrucional. 



M odelo de instruções  para  o  plant io  e  o  cult ivo
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Ações que serão desenvolvidas 

Retomada das informações sobre uma das hortaliças cultivadas. 

Redação coletiva das instruções para o plantio e o cultivo.
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Como se preparar 

Faça um roteiro prévio de instruções para 
orientar o trabalho da turma.

Atividade

Organize a classe com os alunos sentados em frente à lousa, em suas 
cadeiras ou no chão, desde que consigam manter-se concentrados durante 
um bom tempo. Deixe o roteiro previamente elaborado bem visível, pois 
servirá de guia para a produção das instruções. Na lousa, afixe um cartaz 
para escrever o texto que as crianças vão ditar. 

Comente que agora vão escrever coletivamente as instruções sobre 
o plantio e cultivo de uma das hortaliças, como haviam combinado 
anteriormente. Para isso, vão reler juntos as informações que têm sobre a 
hortaliça escolhida, rever o roteiro que elaboraram, decidir o que querem 
registrar sobre cada aspecto e ditar o conteúdo para que você o escreva e 
ajude a dar a forma final ao texto. Diga que vai escrever as instruções em 
um cartaz para poder guardar o texto, que, mais adiante, será passado a 
limpo, junto com os demais que ainda serão produzidos.

Redação coletiva 

Releia em voz alta tudo o que anotaram sobre a hortaliça em questão 
ao longo do projeto. Depois, escreva no papel o primeiro tópico do roteiro 
e peça que os alunos deem sugestões para a redação do texto. 

Discuta as sugestões e faça intervenções que os ajudem a refletir sobre 
o texto. Pergunte, por exemplo, como deve escrever tal palavra. Se for o 
caso, questione se a redação sugerida está compreensível ou se alguém 
propõe outra. Releia o texto para confirmarem se é assim que desejam 
colocar a informação ou se falta acrescentar alguma coisa. Chame a atenção 
para a forma e a coerência do discurso: “Se antes escrevemos ‘afofar a terra’, 
agora devemos escrever ‘se colocam as sementes’ ou ‘colocar as sementes?’” 

Antes de passar para o item seguinte do roteiro, leia o anterior para que 
retomem o que já está escrito e se certifiquem de que ficou como queriam. 
Diante de sugestões de mudanças aceitas pelo grupo, enfatize o recurso 
que utilizará para que o texto fique compreensível na hora de passar a 
limpo: risque as palavras que quer suprimir ou a parte da palavra que quer 
trocar por outra e escreva a nova sugestão em letras menores no espaço 
acima da parte riscada; outra opção é usar um asterisco ou um número 
para indicar que ali está faltando uma parte, a qual deve ser procurada no 
final da folha, onde será sinalizada com outro asterisco ou com o mesmo 
número que marcou em cima; você pode, ainda, colocar chaves para 
acrescentar uma palavra entre duas outras já existentes no texto.
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Avaliação do texto produzido

Ao concluírem as instruções, releia o texto com o grupo, pedindo que 
os alunos observem as seguintes questões:

•• O texto de instrução contém todos os tópicos combinados no roteiro?

•• Da forma como está escrito, fica claro o que uma pessoa tem de fazer 
para plantar e cuidar daquela hortaliça?

•• O tamanho do texto é adequado para ser escrito num envelope?

Depois de o grupo dar seu aval para o texto final, combine que guardará 
esse rascunho para que possam usá-lo na hora de produzirem o envelope 
dessa hortaliça.

Produção das instruções de cultivo para            as embalagens

RÚCULA

TIPO DE PLANTIO: DIRETO NO SOLO 

COMO PLANTAR: PRIMEIRO TEM QUE MEXER BEM A TERRA E PÔR 

ADUBO OU ESTERCO UMA SEMANA ANTES DE PLANTAR.*  

DEPOIS pôr TRÊS OU DUAS SEMENTES NOS BURACOS, COBRE COM 

TERRA E REGA SEM MOLHAR DEMAIS UMA VEZ NO DIA. 

 * FAZER BURACOS LONGE DE 30 CENTÍMETROS UM DO OUTRO.



I nstruções  de plant io  e  cult ivo para  cada hor ta l iça
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Ações que serão desenvolvidas 

Releitura das anotações sobre a hortaliça cultivada por dupla.

Redação em dupla da primeira versão das instruções sobre plantio e cultivo.

Análise e revisão coletiva dos aspectos discursivos dos textos produzidos.

Redação em dupla da segunda versão das instruções sobre plantio e cultivo.

Revisão ortográfica em pequenos grupos.

Produção do texto final para as embalagens.
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Como se preparar 

Para a revisão coletiva dos aspectos discursivos, 
leia as instruções produzidas. Faça uma relação 
do que deve ser abordado e registre em um 
cartaz. 

Prepare uma cópia ampliada dos textos 
produzidos pelas duplas, transcrevendo-os 
de forma convencional, mesmo que os alunos 
os tenham escrito de outra maneira, para não 
desviar o foco da atividade que será a revisão 
dos aspectos discursivos. 

Para a revisão ortográfica, analise os textos 
produzidos pelas duplas para orientar o 
trabalho em classe, pensando também na 
distribuição do texto na página. 

Caso perceba algo específico de uma dupla, 
aborde esse aspecto só com esses alunos.

Materiais necessários

Papel pautado para a redação da primeira 
versão das instruções

Cartaz com a lista de temas a serem analisados 
na revisão coletiva.

Cartazes com os textos das duplas de alunos ou 
transparência para retroprojetor.

Embalagens – podem ser produzidas pelos 
alunos ou compradas prontos. 

Papéis para colar nas embalagens com as 
instruções. 

Atividade

Essa atividade será realizada pelas duplas formadas para o cultivo das 
hortaliças. Distribua papel pautado para cada dupla usar como rascunho – 
pois será mais prático trabalharem em folhas soltas do que nos cadernos, 
caso precisem circular com seus escritos de um lugar a outro. Explique 
que, agora, vão escrever o rascunho das instruções de plantio e cultivo da 
hortaliça pela qual ficaram responsáveis. Peça que releiam as anotações que 
fizeram no Caderno da Horta sobre a hortaliça que estudaram e cultivaram 
ao longo do projeto. É possível que mesmo as crianças que não leem de 
forma convencional consigam recuperar o escrito por conhecer bem seu 
conteúdo. No entanto, caso tenham dificuldade, ajude-os nessa leitura. 

Primeira versão das instruções

Exponha novamente o roteiro elaborado coletivamente e planeje 
oralmente o que escreverão, produzindo um tópico por vez. Depois disso, 
peça que registrem no papel o que foi planejado. 

No início da atividade, circule pelas duplas, oferecendo ajuda sobre 
o que devem incluir no texto, ou sobre sua estruturação. Se necessário, 
oriente-os a buscar as informações em seus cadernos.

Se em algumas duplas aparecem dúvidas sobre o sistema de escrita, 
você pode ajudá-los, mostrando como se escreve determinada palavra, 
para que avancem na produção. Nesse momento é interessante lembrá-
los que várias das coisas que pretendem escrever estão no registro feito 
em seus cadernos e que podem consultá-lo para conferir o que grafaram.

Ao passar pelas duplas, peça que leiam o que escreveram e, se verificar 
que não está escrito convencionalmente, anote em seu caderno o que 
disseram ter escrito, para ajudá-los na próxima atividade. 

Nesse momento também é importante que os alunos verifiquem se o 
que estão escrevendo será compreendido pelo leitor. Se você notar que o 
texto que produziram está confuso ou ambíguo, peça que a dupla releia o 
que escreveu ou releia para eles, sugerindo que encontrem outra forma de 
dizer aquilo. Se a dupla não conseguir chegar a uma construção adequada, 
ofereça algumas opções para ajudá-la.
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Atenção 

Se você perceber algum problema de escrita que aparece em 
diversas ocasiões ou na produção de outras duplas, retome-o 
depois de terminar a situação de escrita. Socialize o problema 
com a classe, pergunte se alguém tem sugestões a dar e peça 
que anotem as diferentes possibilidades de expressar a ideia em 
questão ou de solucionar o problema.

Revisão coletiva dos aspectos discursivos

Explique à turma que sempre que se escreve um texto para mostrar a 
alguém ou publicá-lo é preciso revisá-lo para que fique mais claro para o 
leitor e adequado ao propósito que se deseja alcançar. Por isso, ao longo 
das próximas aulas, você vai ler as instruções produzidas pelas duplas para 
que todos ouçam e opinem sobre o que pode ser melhorado. 

Organize as crianças de frente para a lousa ou parede onde será 
exposto o texto a ser revisado. Exponha também o cartaz com os itens a 
serem trabalhados. Por exemplo:

•• As instruções contêm todos os tópicos previstos no roteiro?

•• Os passos a serem dados estão escritos na ordem em que devem ser 
realizados (ordem cronológica)?

•• Falta alguma informação importante?

•• O texto está escrito de forma instrucional, ou seja, explicando como 
se faz?

•• Da forma como está escrito, fica claro o que uma pessoa tem de fazer 
para plantar e cuidar daquela hortaliça?

Na medida em que você vai lendo as instruções sobre cada hortaliça, 
oriente os alunos a comentarem, seguindo o roteiro de análise. Anote as 
sugestões dadas em um papel à parte para melhorar cada um dos textos. 

Atenção 

Outra forma de trabalhar os problemas discursivos mais recor-
rentes nos textos dos alunos é você criar um texto contendo 
esses problemas e pedir que o revisem com base no que identi-
ficarem.

Produção das instruções de cultivo para            as embalagens
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Segunda versão das instruções 

Recupere rapidamente com a turma o trabalho realizado na atividade 
de revisão coletiva, explicando que, agora, irão escrever uma segunda 
versão do texto, considerando o que foi apontado. Distribua para as 
duplas a cópia que você fez na escrita convencional da primeira versão das 
instruções produzidas por ela com as suas anotações sobre o que precisa 
ser revisado e também o papel no qual você anotou os aspectos apontados 
na revisão coletiva sobre o que pode ser melhorado. 

Caso haja duplas que não precisem fazer esse trabalho porque no 
texto instrucional que produziram não havia nada referente aos aspectos 
discursivos para revisar, distribua esses alunos entre as demais duplas com 
a atribuição de auxiliar no trabalho de revisão ou proponha a eles outra 
tarefa relacionada ao projeto. 

No momento em que estiverem escrevendo, repita o que já fez em 
outra atividade: detenha-se um tempo com cada dupla, releia os textos 
que produziram para que eles percebam os aspectos que foram propostos 
para a revisão, ajude-os a reescrever alguma parte.

Como esse é um trabalho que exige fortemente a sua presença, pode 
realizá-lo dividindo a classe: atribua a algumas duplas atividades que 
possam fazer sem a sua atenção direta, enquanto revisa os textos de outras. 
Em outro momento inverta a situação. 

Depois que todas as duplas tiverem terminado, peça para lerem em 
voz alta, ou leia você mesmo, se julgar necessário, para que todos deem 
seu aval. Caso ainda haja algo a ser melhorado, tome nota e combine com 
a dupla que vão rever juntos as instruções.

Revisão textual e ortográfica

Essas etapas de revisão têm como objetivo garantir que os alunos 
aprendam sobre a necessidade dessa ação na produção de textos e 
ampliem o repertório de recursos possíveis para realizá-la. 

A seguir, o exemplo 1 mostra uma revisão centrada nos aspectos 
discursivos e o exemplo 2, uma revisão ortográfica. Todavia, não se espera 
que cheguem à correção total do texto escrito. Explique aos alunos que, 
nas práticas sociais, os textos que são publicados e divulgados passam por 
um processo de edição e que nesse processo outra pessoa corrige os erros 
que não foram percebidos pelo escritor. Avise que você fará esse papel e 
que depois mostrará a cada dupla o que corrigiu, explicando os motivos.
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Produção das instruções de cultivo para            as embalagens

Exemplo 1

ALFACE

TIPO DE PLANTIO: 

SEMENTEIRA	

COMO PLANTAR:

PEGUE UMA CAIXA PEQUENA DE MADEIRA OU CAIXINHAS 
DE LEITE PARA SERVIR DE SEMENTEIRA.

COLOCA  TERRA ADUBADA E REGUE COM UM POUCO DE 
ÁGUA.

FAÇA FURINHOS NA TERRA COM A PONTA DO LÁPIS 
DEIXANDO UM ESPAÇO DE 5 CENTÍMETROS  ENTRE UM FURO 
E O OUTRO FURO .

COLOQUE 1 SEMENTE EM CADA FURO.

CUBRA COM UM POUCO DE TERRA.

COLOQUE UM POUCO DE ÁGUA UMA VEZ POR DIA, NO INÍCIO 
DA MANHÃ OU NO FIM DA TARDE.

DEIXE A SEMENTEIRA NUM LUGAR ILUMINADO.

QUANDO AS MUDAS TIVEREM 5 OU 6 FOLHINHAS, RETIRE 
COM CUIDADO, USANDO UMA COLHER.

AFOFE BEM A TERRA DO CANTEIRO  E PLANTE NO 
CANTEIRO ,  DEIXANDO 30 CM DE DISTÂNCIA ENTRE CADA 
MUDA NO CANTEIRO .

REVE
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REVE

R 

A A
CÃO

.

REPETICÃO 
DE PALAVRA

REPETICÃO 
DE PALAVRA
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Aprendizagem esperada

•• Compreender a leitura como instrumento para saber como escrever um texto, respeitando as características do 
gênero a que pertence.

•• Produzir um texto instrucional de forma cooperativa, dando ideias sobre o que e como escrever, suprimir ou 
modificar o texto, prestando atenção às ideias dadas pelos outros.

•• Utilizar comportamentos adequados para a produção de um texto escrito: planejar o que pretende escrever, reler 
o que escreveu para revisar e fazer modificações ao longo da produção, anotar modificações de forma a poder 
recuperá-las na hora de passar a limpo.

•• Progredir no uso de suas anotações para a produção de um texto.

•• Analisar o texto com base nos conhecimentos que se tem sobre o assunto e sobre o gênero e dar sugestões para 
aprimorá-lo.

•• Reescrever um texto de sua autoria, considerando as partes apontadas como problemáticas e as sugestões dadas 
pelos colegas ou professor para melhorá-las.

•• Assumir o ponto de vista de leitor ao reler seus escritos para certificar-se de que estão adequados ao gênero, ao 
propósito e à pessoa que irá ler.

•• Considerar a relação entre texto e imagem ao escrever as instruções no envelope.
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Exemplo 2: 

Para esses momentos de revisão focados em aspectos relacionados 
à necessidade de cada dupla ou de pequenos agrupamentos, faça um 
acompanhamento mais próximo, ajudando-os a observar e a refletir sobre 
os detalhes, para que compreendam o que pode ser melhorado no texto 
com aquela revisão.

Texto final das instruções

Com os alunos organizados em duplas, sentados de frente para a 
lousa, explique que começarão a produzir as embalagens para guardar as 
sementes. Para isso, a primeira coisa que farão será copiar a instrução que 
escreveram no papel que será colado na embalagem.

Combine que cada dupla produzirá uma quantidade de embalagens 
equivalente a das hortaliças cultivadas pela classe. A letra deve ser muito 
caprichada, sem borrões ou partes mal apagadas, pois isso poderia 
atrapalhar a leitura da pessoa que o recebesse. O texto deve ficar bem 
legível, limpo e com uma letra adequada para o tamanho do suporte. Se 

ALFACE

TIPO DE PLANTIO: 

SEMENTEIRA	

COMO PLANTAR:

PEGUE UMA CAIXA PEQENA DE MADEIRA OU CAIXINHAS DE 
LEITE PARA SERVIR DE SEMENTEIRA.

COLOQUE  TERRA ADUBADA E REGUE COM UM POUCO DE 
ÁGUA.

FAÇA FURINHOS NA TERRA COM A PONTA DO LÁPIS 
DEIXANDO UM ESPAÇO DE 5 CENTÍMETROS  ENTRE UM FURO E 
O OUTRO FURO.

COLOQE  1 SEMENTE EM CADA FURO.

CUBRA COM UM POUCO DE TERRA.

COLOQE  UM POUCO DE ÁGUA UMA VEZ POR DIA, NO INÍCIO 
DA MANHÃ OU NO FIM DA TARDE.

DEIXE A SEMETEIRA NUM LUGAR ILUMINADO.

CUANDO AS MUDAS TIVEREM 5 OU 6 FOLHINHAS, RETIRE 
COM CUIDADO, USANDO UMA COLHER.

AFOFE BEM A TERRA DO CANTEIRO E PLANTE, DEIXANDO 30 
CM DE DISTÂNCIA ENTRE CADA MUDA.

ISAC E CLÁUDIA
,

DEEM UMA O
LHADA NA

S 

PARTES MARCADAS. 

PARECE-ME 

QUE VOCÊS SE 

ESQUECERAM DE ALGO 

QUE JÁ ESTUDAMO
S 

SOBRE O USO DA 

LETRA Q.

BOM TRABALHO!

PROFESSORA MARLI

precisarem apagar algo, veja se precisam de ajuda, pois como o papel é 
pequeno a tarefa pode ser difícil para algumas crianças.

Entregue o rascunho de cada dupla para que passem a limpo. 
Enquanto copiam, circule pela classe, fazendo intervenções que garantam 
a qualidade da cópia. Chame a atenção para aspectos como título e 
subtítulos em destaque, uso do espaço conforme o que foi definido com o 
grupo, texto completo, separação entre as palavras. 

Aqueles que escrevem segundo a hipótese alfabética precisam de 
atenção especial para não escrever conforme imaginam que seja a grafia 
das palavras. Explique que precisam copiar o que está no rascunho e assim 
garantir a legibilidade e a ortografia do texto.

Ao término, recolha os textos e combine que em outro dia farão a 
colagem do texto e das ilustrações nas embalagens.
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Ações que serão desenvolvidas 

Desenho de observação – os alunos produzem as ilustrações para as embalagens.

Finalização das embalagens, com a colagem das ilustrações e dos textos instrucionais

Como se preparar 

As embalagens de sementes comercializadas 
para uso de horticultores costumam ser 
ilustradas por fotografias da planta. Aqui, 
serão ilustradas com desenhos dos alunos. 
É importante que você e os pais dos alunos 
saibam o tipo de representação que podem 
esperar de crianças dessa faixa etária para não 
alimentarem expectativas inadequadas. 

Materiais necessários

Papéis sulfite brancos para os desenhos das 
hortaliças do tamanho do modelo de saquinho 
ou envelope já escolhido pela turma. 

Canetinhas coloridas e lápis de cor. 

Exemplares das hortaliças estudadas para servir 
de modelo para os desenhos.

Cola.

Atividade

Organize os alunos em roda e comente que vão fazer as ilustrações 
das hortaliças que cultivaram para as embalagens de sementes. Usarão 
canetinhas coloridas para fazer as imagens e, depois, vão colar os papéis 
ilustrados nos saquinhos ou envelopes com as sementes. 

Distribua os materiais de trabalho pela classe de modo que cada mesa 
fique com uma hortaliça, além de papéis, lápis de cor, canetinhas e uma 
caixa para colocarem os desenhos prontos. 

Combine que a atividade começa com cada grupo desenhando a 
hortaliça que está em sua mesa. Depois de um tempo, você dará um sinal 
para que coloquem seu desenho na caixa, organize o material sobre a 
mesa, deixem as canetinhas no lugar e troquem de mesa para desenhar 
outro tipo de hortaliça. Isso pode ser feito cinco ou seis vezes, até que a 
classe tenha desenhos suficientes para colar nas embalagens de sementes 
que entregarão aos pais na finalização.

Ao explicar a proposta, pegue uma das hortaliças e converse com os 
alunos, mostrando suas características, tais como a cor de suas folhas, seu 
tamanho e formato. Aponte os detalhes, procurando chamar a atenção de 
todos para o que é observável na hortaliça que tem nas mãos. Assim, você 
cria condições para que as crianças mostrem em seus desenhos tudo o que 
puderam observar. 

Combine com elas que as cores usadas nos desenhos precisam ser 
semelhantes às das hortaliças, já que servirão como ilustrações para as 
embalagens de identificação. Como os papéis utilizados têm formato 
pequeno, proponha que os alunos desenhem ocupando todo o espaço do 
papel, de modo que os detalhes possam aparecer nas ilustrações. 

Circule pela classe observando o trabalho dos alunos, procurando 
compartilhar com os integrantes de cada grupo as soluções individuais 
encontradas por colegas, sugerindo que observem um ou outro aspecto 
que ainda não tenha sido desenhado. Se alguma criança terminar muito 
antes das outras, sugira que faça outro desenho.

45

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 semanas

1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 aulas

Atenção

Os desenhos de observação das crianças sempre terão relação 
com o objeto observado, no caso a hortaliça. É importante aju-
dá-las a perceberem as características que identificam o objeto 
do desenho de observação. Quanto mais isso ocorrer, mais os de-
talhes aparecerão no resultado. Realizar Atividades Habituais de 
desenho de observação durante o desenvolvimento do projeto, 
mesmo que não sejam desenhos de hortaliças, prepara os alunos 
para o momento de ilustrarem o produto final.

Embora o desenho não forneça todas as informações para que ocor-
ra a identificação imediata da cebola, é perfeitamente possível re-
lacionar a imagem desenhada com a foto. A aprendizagem está 
justamente no exercício de observar, identificar características 
de algo, escolher o que é significativo para representá-lo e criar 
uma imagem ilustrativa. Estes são os aspectos a serem tratados 
na apreciação dos trabalhos. Um desenho como este, somado 
à palavra cebola, é suficientemente informativo para os saqui-
nhos de semente que são produto final do projeto. 

Produção final das embalagens Neste desenho, a criança indicou as 

linhas que se vê na cebola cortada ao meio; 

uma pequena linha na área mais arredondada 

para representar as raízes, e também aponta 

um bico por onde crescem as folhas.

Em um dos lados do envelope, os alunos escreverem o nome da hortaliça e colam a ilustração 

já feita. No outro lado, colam o texto final com as instruções sobre o plantio e o cultivo.

Aprendizagem esperada

•• Desenhar a partir da observação, estabelecendo relações em que haja identificação entre o que é observado e o 
que foi desenhado.
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Ações que serão desenvolvidas 

Relação dos conteúdos que serão apresentados. 

Detalhamento do conteúdo que será apresentado por grupo. 

Ensaio da apresentação.

Ensaio geral e avaliação.

Como se preparar 

Pesquise exemplos de seminários em vídeo 
ou áudio e selecione alguns trechos para 
apresentar aos alunos.

Prepare uma lista de aspectos que devem ser 
tratados no seminário, para orientar a atividade 
de preparação em classe.  

Atividade

Um seminário, segundo a definição do Dicionário Aurélio, é um 
“grupo de estudos em que se debate a matéria exposta por cada um dos 
participantes”. 

Para introduzir os alunos na atividade, apresente alguns exemplos 
de seminários ou de situações semelhantes gravados em vídeo ou 
áudio. Explique que, no seminário que vão realizar, eles vão contar o 
que aprenderam sobre as hortaliças e também vão ensinar a cultivá-las, 
entregando o envelope de sementes com as instruções que produziram.

Comente com eles que, em situações formais de comunicação oral, é 
importante registrar por escrito aquilo que pretendem apresentar no dia 
do seminário e que também é importante ensaiar a apresentação. 
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Roteiro das apresentações

Com a participação dos alunos, faça uma lista na lousa ou em um cartaz 
dos aspectos gerais sobre as hortaliças que gostariam de apresentar. Na 
hora de explicar a forma de cultivo, sugira que agrupem as hortaliças de 
acordo com o modo de plantio para que a fala não se torne repetitiva. 
Depois que tiverem elencado tudo o que desejam falar, verifique quais os 
alunos vão se responsabilizar pelas diferentes partes. 

Sugestão de roteiro

Aspecto a ser abordado
Ideias para 
desenvolver na 
apresentação

Responsáveis 
pela 
comunicação

Importância do consumo de hortaliças 
Alimentação saudável
Alto valor nutritivo

Cultivo de hortaliças em pequenos 
espaços

Opções para plantio onde 
não há espaço suficiente

Hortaliças estudadas e suas 
propriedades

Nomes das hortaliças e as 
substâncias que contêm

Formas de consumo de algumas das 
hortaliças

Exemplos de receitas simples 
ou apenas explicação sobre 
formas de consumo 

Hortaliças plantadas primeiro em 
sementeiras e depois transplantadas

Como produzir as mudas, 
como transplantá-las e 
cuidar

Hortaliças plantadas direto no local 
definitivo

Como plantar e cuidar

Pragas e doenças que podem aparecer 
na plantação

Exemplos de pragas 
estudadas e formas de 
combatê-las

Convite aos pais para que cultivem 
hortaliças em suas casas e entrega  
das embalagens com as sementes

Explicar que as embalagens 
contêm sementes e instruções 
que foram escritas por eles

Abrir para perguntas
Responder quando possível e 
combinar como falar quando 
não se tem a informação
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Aprendizagem esperada

•• Refletir sobre tudo o que foi estudado, selecionar o mais importante para a comunicação oral, considerando o 
destinatário, o propósito e a situação comunicativa.

•• Planejar a comunicação oral de conhecimentos que construiu.

•• Progredir no uso da escrita como recurso para orientar a comunicação oral formal.

•• Falar com entonação, intenção, ritmo e postura corporal adequados ao texto e ao público.

•• Sustentar sua fala durante um tempo, mantendo a plateia atenta, considerando sua participação.

•• Comunicar cada vez com maior clareza as informações planejadas.

	 Roteiro  da apresentação –  ensaios  para  comunicação oral
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Detalhamento 

Depois dessa primeira listagem de temas, os grupos responsáveis pelos 
diferentes itens do roteiro precisam se reunir para planejar o que vão dizer. 
No cartaz, na coluna “ideias para desenvolver a apresentação”, as anotações 
devem ser sintéticas, contendo apenas as palavras-chave de cada ideia. Em 
seus cadernos, os alunos do grupo devem tomar nota dos detalhes do que 
apresentarão. 

Enquanto os alunos estiverem reunidos para escrever o que falarão, 
passe pelos grupos, ajudando-os a planejar e redigir. Como o texto que 
servirá de apoio à fala precisa ser escrito de forma convencional, assuma 
o papel de escriba para alguns grupos em que isso se fizer necessário, ou 
organize os grupo de modo a garantir que todos tenham pelo menos um 
aluno que escreva convencionalmente.

Ensaios e simulações

É importante ressaltar para os alunos que, embora estejam organizan-
do por escrito os itens que apresentarão no seminário, eles não podem 
limitar-se a reproduzir o que foi registrado, decorando palavra por pala-
vra. Eles precisam compreender que o roteiro é uma indicação do que irão 
comentar, e quanto mais conseguirem rechear com informações do que 
aprenderam, e interagir com as curiosidades e os interesses reais do públi-
co, mais instigante será o seminário. 

Para isso, organize ensaios das apresentações e simule perguntas que 
podem vir a ser feitas pelos ouvintes. Mediante a resposta do aluno, faça 
novas indagações que o ajudem a complementar o que foi dito. Se, por 
exemplo, os alunos que ficaram responsáveis por falar sobre a importância 
do consumo de hortaliças disserem simplesmente – “É muito importante 
comer hortaliças” – você pode perguntar – “Por que é importante? O que 
as hortaliças trazem de benefício para o ser humano?”. Para ajudá-los a 
encontrar argumentos, sugira que recorram às anotações que fizeram em 
seus cadernos sobre esse aspecto e verifiquem o que mais poderiam falar.

Para as crianças que após os primeiros ensaios ainda se mostrarem 
muito inseguras para fazer sua comunicação oral apenas com o roteiro 
norteador, providencie uma cópia do roteiro para que estude em casa ou 
crie rotinas de trabalho para esse fim. 

Ensaiar é importante para todos e é preciso reservar momentos em 
que os alunos possam treinar o que irão falar. Enquanto fazem isso, circule 
pela classe, valorizando o bom desempenho e dando dicas do que precisa 
ser melhorado. 

Ensaio geral e avaliação

Combine com os alunos um ensaio geral: para que as situações de 
ensaio se aproximem ao máximo da situação real que viverão no dia do 
evento de finalização, convide outras pessoas da escola – funcionários, 
professores e alunos de outras classes – para assistir aos ensaios e fazer 
perguntas. Assim eles poderão treinar como se comportar diante das 
interrogações feitas pela plateia.

No dia marcado, organizem a sala de aula do modo como pensaram 
fazer na finalização, acomodem os convidados e realizem o seminário, 
conforme planejaram.

Após cada ensaio, promova uma avaliação com os alunos, pedindo 
que indiquem primeiro os aspectos positivos e, em seguida, o que precisa 
melhorar. Ajude-os dando sua opinião sobre o que deve ser feito para se 
aprimorarem. 
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 Anexos

EXEMPLO DE TEXTOS PARA A ATIVIDADE

 Leitura e pesquisa em textos variados

As hortaliças são plantas importantes para a saúde. Seu consumo regular auxilia na prevenção de doenças, pois 
fornecem vitaminas, fibras e sais minerais, necessários para o bom funcionamento do organismo. Você pode se 
alimentar bem, cultivando e colhendo as próprias hortaliças.

Horta em Pequenos Espaços. Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento. Distrito Federal: Embrapa)

 

POR QUE COMER HORTALIÇAS?
A alimentação adequada exige alimentos que contenham carboidratos (açúcares e amidos), proteínas, 
gorduras, sais minerais e vitaminas. Arroz, carne, manteiga, frutas e, principalmente, as hortaliças, são exemplos 
de alimentos populares ricos nessas substâncias.

Ainda mais, por possuírem elevados teores de sais minerais e vitaminas, as hortaliças são indispensáveis à 
manutenção da saúde. Portanto, é recomendável uma alimentação diversificada e a ingestão de pelo menos 
cinco variedades de hortaliças, preferencialmente de cores diferentes, em cada refeição.

O consumo diário de hortaliças na dieta é uma boa garantia de saúde. Convém lembrar que, quando frescas, 
possuem melhor sabor e maior teor de vitaminas e que as hortaliças com folhas de coloração verde-escuro, 
quando comparadas com as folhas de coloração clara, são fontes mais ricas de vitamina A, vitaminas do 
complexo B, vitamina C, além de Ferro e Cálcio.  

Orientações para Implantação e Implementação da Horta Escolar. Caderno 2. Ministério da Educação/FNDE. 2007. P. 14)

A IMPORTÂNCIA DAS HORTALIÇAS
A saúde do ser humano está intimamente ligada à alimentação que ele recebe.

Assim, uma boa alimentação traz sempre uma boa saúde. O nosso organismo necessita de alimentos ricos 
em substâncias que fornecem energia para trabalho, promovem o crescimento, regulam e mantêm o bom 
funcionamento dos órgãos.

As hortaliças são muito importantes para o nosso corpo porque contêm vitaminas e minerais que 
desempenham dupla função: contribuírem para nos proteger contra as doenças, por isso são chamadas 
reguladoras ou protetoras. Também são construtoras porque entram na construção dos tecidos do corpo.  
As hortaliças nos fornecem, principalmente, a pró-vitamina A, a vitamina do complexo B e vitamina C, além de 
minerais, principalmente, Cálcio, Fósforo e Ferro, e fibras necessárias ao bom funcionamento dos intestinos.

As principais funções dos elementos contidos nas hortaliças são:

VITAMINA A
Ajuda no crescimento do corpo, protege a vista e é necessária para a saúde da pele e do cabelo.

VITAMINA DO COMPLEXO B
Abre o apetite, facilita a digestão e ajuda no funcionamento dos intestinos, dos nervos e auxilia no crescimento.

VITAMINA C
Aumenta a resistência às doenças, principalmente as respiratórias, gripes e resfriados. Ajuda na cicatrização dos 
ferimentos e previne doenças na boca.

MINERAIS
Ajudam na formação dos ossos e dentes, fortificam o sangue, dão disposição para trabalhar, brincar e estudar, 
trecho pesquisado em 06/03/2010, às11h09.

EXEMPLO DE TEXTOS PARA A ATIVIDADE

Leitura de textos expositivos

VAMOS SABER MAIS SOBRE AS HORTALIÇAS?*
As hortaliças são muito importantes para o organismo porque contêm vitaminas e minerais que desempenham 
dupla função no corpo humano, como reguladoras ou protetoras, quando atuam contra doenças, e como 
construtoras, quando participam na formação dos tecidos. 

As hortaliças fornecem, principalmente, pró-vitamina A, vitaminas do complexo B e vitamina C, além de 
minerais, como Cálcio, Fósforo e Ferro, e fibras necessárias ao bom funcionamento dos intestinos. Entretanto, 
a saúde só será preservada se o consumo de hortaliças for diversificado. (...)

*Orientações para Implantação e Implementação da Horta Escolar. Caderno 2. Ministério da Educação/FNDE. 
2007. págs.13-14

IMPORTÂNCIA DAS HORTALIÇAS NA ALIMENTAÇÃO**
Para caracterizar a importância das hortaliças na alimentação, é necessário citar que os alimentos são divididos 
em grupos, de acordo com seu valor nutritivo:

- os construtores: leite e derivados, carnes, ovos e leguminosas.

- os energéticos: gorduras e hidratos de carbono (açúcar, cereais, batata, mandioca, entre outros).

- os reguladores: hortaliças e frutas.

Os alimentos construtores são aqueles que fornecem proteínas em maior quantidade; são importantes em 
todas as idades e essenciais para a formação e reparação dos tecidos do organismo, e promovem o crescimento 
do corpo (cabelos, músculos, ossos e dentes).

Os alimentos energéticos são aqueles que fornecem a energia necessária ao organismo para o desenvolvimento 
de todas as atividades diárias. 

Os alimentos reguladores são aqueles que fornecem vitaminas, sais minerais, água e fibras (que estimulam o 
funcionamento do intestino, pela ação mecânica, contribuindo na eliminação dos resíduos não aproveitados 
no processo digestivo).

Para se obter uma alimentação saudável e equilibrada, é necessário utilizar diariamente, em cada refeição, pelo 
menos um alimento de cada grupo. 

**Cultivo de Hortaliças. Prefeitura Municipal de São Paulo. Secretaria do Abastecimento. Autores: Helen Elisa 
Cunha de Rezende Bevilacqua e Juscelino Nobrio Shiraki. pág.10.
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